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j VARIEDADE 
0 misanthropo 

Havia u m a semana que o 
«teainer Cinthia, capitão Limou-
nin, d»ixara as castas dos Estados-
Unído3 e navegava sobre u m mar 
de azeite, como dizem os mari­
nheiros. Os passageiro* haviam 
• ntabolado essas relações rápidas 
• intimas que se criam a bordo. 

Entre o- fumo azulado dos ci­
garros e o vapor fortificante das 
taças de café. jovens multo ale­
gres duiam mil fut'iidades a se-
nhoritas -desoccupadas. As re­
feições duraVarn o maior tempo 
possível, e ás cartas de jogar su- I 
bstítuiam na mesa os pratos len­
tamente saboroados. 

E* preciso dizer que mais de u m 
romance adúltero se bosquojava 
na innoeencia destes prazeres e 
que futuros amantes eosaiavam 
olhadellas assassinas . . das hon­
ras conjugaés ? 

Er licito acreditá-lo,, porque o 
revd. Josué Paterson, possuidor 
$<i unia metade infinitamente su­
perior a outra, coaservava-se a-
fastado desta sociedade profana 
'e frivola, sem permittir aqu**lla 
/'que trazia o sou nome outra dis-
tracçào mais que a ioitura dabí-

Jenny era uma joven admirá­
vel, appetitosa, esculpida pelo 
df»us do amor e retocada pelo-; 
•iylphis do desejo. U m a natureza 
evidentemente jovial e pouco dis­
posta a praticar as-austeras idi-
as de seu esposo. 

Mas a virtude' è antes de tndo 
egoísta, e o revd. Josué Pa torso n 
nào «e achava disposto a conce­
der nada de seus severos costumes 
em favor desta differeuça de cha-
rictor. 

Outro passageiro, sem embargo, 
mostrava se refractario aos costu­
mes familiarmente affoc»uosos de 
bordo. Era ura bello moço de 25 
annos, cujo ar era o do um per­
feito cavalheiro, que se fazia no­
tar pelo isolamento obstinado e 
mau humor. 

Permanecia estranho a todos os 
grupos amigos que se haviam for-
màífó em deredor ; em oito dias 
IVÃO havia dirigido uma- palavra 
a ninguém ; vivia submergido na 
leitura de U M livro ou percorria 
o convez longitudinalmente com 
passo ur4c1.tap.adu. OojQtp-tiplavan 
céo e o mar com .iiuliíTerença. 
fazia-se servir a :parte e voltava 
a tomar zeu livro e continuar o 
seu eterno passeio. 

Semelhante attitude não podia 
deixar de intrigar osi?>eus compa­
nheiros de viagem. No cérebro 
desoacupado daquelias damas ha­
via germinado a idea de que era 
algum namorado enlouquecido 
pelas cru íMad^s da sua querida, 
e que 
Io. 

A bella Jeonvcompartía inpe 
tto esta opinião, mas não ousava 
dsz^r u ma palavra, pois seu pie­
doso esposo se preparava a dirigir 
lhe u m commentario sobre a ma­
téria de que eram construídas as 
grades do templo de Salomão. 
thesna moderno e palpitante como 
uão ha outro. 

seria encantador consola 

A curiosidade publica não pôde 
supportar a continuação desse 
mysterio e ficou combioado, en­
tre a pequena e alegre sociedade, 
de tentireni ura sua remo esforço 

blia ou os fastidiosos trabalhos do j para dissipa-lo e chamar a socia-
bilidade este bello tenebroso. A-
caso os pequenos vícios que for­
m a m a vida fios homens de hoje 
não perroittemque os characteres 

Mia 
(Tochet. 

E' possível crer que 
Jennj estivesse de acordo com 
semelhante regimem ? 

O absurdo teria-duvidado ao 
vêc os suspiros de tédio que de 

a qual destes prazeres*e inclinava 
mais o solitário personagem e 
de estender-lhe um laço, afim 
de o trazer A circulação. 

O capitão fez a pr.meira tenta­
tiva e acercando-se resolutamen­
te do leitor com o seu charuto na 
mão * 

— N ã o fuma? disse-lhe suave­
mente, tenho excelentes hiva-
nos... 

—Obrigado, o fumo me enton-
tec«, respondeu brevemente o 
nosso homem, saudaodo ligeira 
mente e sem retirar os olhos do 
livro. 

Era preciso procurar outro me­
io ; o desconhecido não fumava. 

Quando terminava 1 refeição e 
as taçvs ainda fum^gavara, o vis-
conda Audivilet levaataya-se, 
ia procura-lo em s«us passeios 
rytúm;oos, e dizia-ihe com 101 
achariciadora ; 

— N ã o lhe agradaria u m copi-
to de kirsch snperfino ? 

—Obrigado,o álcool me embria­

ga 
E sem «audar desta voz, o m\/s 

têrioso personagem accelerou o 
passo, indo de popa a proa, para 
voltar em seguida de p;ôa ã po­
pa. 
Este novo fracasso foi qualifi­

cado de—falta de tacto—pelo 
oommandante. 

Pouco depois o dr. Bittorenti 
interrompeu assim a meditação, 
ante o horizonte do passeante 
f a ligado ; 

—Senhor, queríamos jogar u m a 
partida de whist e somos só três. 
Gonvir-lhe-hia o ser o quarto ? 
As Cíirtas-aüi estão... 

—Obrigado, o jogo me aborre­
ce... 

E continuou tranqüilamente a 
sua contemplação, sob os doura­
dos olhos das estrellas. 

Nem bêbado, 
nem jogador 1 Era 
sesperar. 

— N e m fumante, nem bebedor. 
nem jogadoi, repetia a si mesmo 
o revd. Paterson. que vira e ou­
vira attentamoute este manejo, 
o qual também não escapara a 
bella Jeany. 

Disse de si para si : 
—Será acaso este jovem u m a 

dessas naturezas privilegiadas 
que se não porverteram pelo* ví­
cios contemporâneos * U m desses 

cholicamente a formosa Jennj. 
—Porque motivo, sra. Patersoo, 

continuou cora severidade o ptve-
rendo, julga que a temperança 
seja fastidiosa e que a pratica da 
sobriedade não proporciona u m 
real prazer? Este joven me agra­
da infinitamente ; agrada-me a 
ponto de, eu que havia jurado 
não misturar-me c »m esta socie» , 
nade repugnante, faze-lo meu a-
migo. Talvez pertença a alguma 
seita dî sttierrte. »à«» im ortal 
r,onvencê-lo-hei! Convertê-lo-h*>i. 
Recordar-lhe-hei o exemplo da, 
burra de Balaam. 

E, pondo o largo chapéu, sob o. 
bra o, o reverendo dirigiu-se ao 
descouhecido.que se preparava pa­
ra contemplar o mar com a .obsti­
nação de um h o mora qne espera , 
ver o fundo aos raios filtrante» da 
lua. 

Querido senhor, disse-lhe com 
irresistível uneção, sois como «u \ 
Não a mães a sociedade ! Mas tal­
vez eucontrareis algum prazer 
em freqüentar u m logar tranquil-
lo ? Tenho u m a esposa encanta­
dora... 

— A h ! Falle me nisso ! 

ARMA7JD SlLVKSTR». 

mui 

mais differentes partecipem dei raros eleitos que nüo rendem 
gozos coram uns? Perante urna me-1 culto aos faUos deuses da fnvoli 

O Collector das rendae provinciaes des­
ta cidade faz sciante a todos os inte­
ressados, qne achando-se concluído o 
lançamento dos escravos eiistentes no­
to município e no le Monte-mór> que 
aqui forão matriculados, existindo até 
agora encravado* n t matricula deala ci­
dade, para o pagamento do imposto pro­
vincial dVicravos, conforme o art. Io da 
lei n. 25 de 28 de Março do corrente an-
DO, o art. 2o de 26 e 28 do mesmo, con-
I vida aos mesmos abaixorelaeiouadosvpa-
ra dentro do praso de 30 dias virem re-

- , clamar o que entenderam a bem de seu* 
a de fazer de- ̂ direitos, e b-ím assim os que possuírem 

maior numero do que const* da reUçSn, 
deverão no mesmo praso scientificarem 
a Collectona para regularidade do lan-
caraento sob as penas da lei, outro si"> 
da taxa 4os escravos-da lavoura é de 3$ > 
5$ os da Cidade e Villas, e os pagamen­
tos áão feitos a bocea do cofre nos.'mé-
ze« de Janeiro e Fevereiro; passado eave 
tempo tem mais a multa de 6 % e mais 
tarde. 1 0 % . Cnltectnria provincial.d*t 
Ytüi 10 de Novembro de 1884. 

O Collector 
JOSB MARTINS T>E MELLO. 

Hielaç^n do» ©«cravos 
m.itrirul.td.w 

quando em quando subiam a suajsa bem !pmvtda, o dominó eo boUldade J 
b"iia garganta e estalavam nos 1 In ̂ exo, quem é raisanthropo? — d gargani._ 
laüios purpurinos.^ 

orno deve aborroejer-se este 
fratava-se, pois, de adtvinharipobre moço I jxciáraoü melau-

iss.crejcravor; 
119 Joaquim G. <\* F. ̂ chirio * 
125 José Mendes !<\>rr** 1 
139 João Martins de * Alo 1 
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'MPRENSA YTOANA 

mm: 
Tablean! 

(Ao Da. EVOHMO DA FONSECA) 

Um putmco, rei astuto, fino, antigo, 
A um ministro gordackorjÁ velhote, 
Vermelhinho qual peru, cabeça à pote 
Pede critica dos versos de um amigo. 

Toma os oclns...limpa. Magistralmente 
Os repimpa na corcóva do nariz. 
F.ntre caretas o tal pançudo diz : 
c Pt a nada vale a campada. - Dou patente» 

Em gargalhar se estorceorei:* o esearpello 
M e t teste. Kois.sso meus...» Ah ! .são mui b eMos !' 
—Brada em eólicas—perdáo oh! magestad e !.,.> 

«Não demitto-te. Não tomas. Só queria 
Ver HO tinha queda, verve p'ra poesia ; 
Pois bem vejo só disseste-me a verdade.» 

Ytalô—Diizembra—1884. 

M A E U 3, 

••• 

145 JotV*» li. C. de Sampaio 1 
\T.\ Jíiftqacn nV A. M*ttos 1 
t&3 J#»RO *V A.. L̂ nv» 3 

185 X-SIÍ ít+ de Almeida 5 

Hfê-Jtiso A. da Silveira 2 
218 f»e:JoSo B.de C. Andrade 1 
V19 Dr.José de P. L. de Barro* 2 
24u.Dr.Joái»G. da C. Aguiar 1 
209 jAointhn V., Barbas 1 
370 José E. de Carvalh » 1 
288 At&p de A. P. Júnior 
288 Jo-é R. da S, Moraes 

Menores Francisco, Antô­
nio, Maria e Thereza fs. 

12 Rozendo F.de Campos 5 
14el5 Antônio D. Itueoo 26 
li Canhiu \J. de Oliveira 3 
15 Anua B. de Camargo 1 
17 Balduino dt> A. Gurgel 
18 « 19 J olo F.'de Campos 
2 ) 'avoiioa L. de Barras 
21 Franuisco de P. Soares 
22 Rosário F. de Sampaio 
23 J \-<-* F. Bueno 

6 j24 José do A Campos 
3 r25 Anua do tj. (Jarro* 
126 Igoacia L. de Camargo 
Í3^ João ;i. do Camargo Ldte 

A2EIILDA 

do Antoaio,Leite de Sampaio 3 (3.1 Antônio F. do (lamargo 
62*Maria das Dores Ferraz 2 
122 D.Maria de I». S.& Filho 1 
HIB.Maria V. P. Prado G 
166 L>. Maria M. M\ Duarte 1 
190 Manoel D, Guimarães 1 
194 Manoel C Alves 10 
195 Manoel A. Mendes l 
224 D. Maria de A Birros 
242 D.Marta. M.de Jezu* 
2\T. Manoel de Oliveira 
258 Ih Maria E. Galváo 
271 D. Maria de A, Prado 
277 Manoel J. da S. Moraes 
108 Orphá Emitia. L. do Oli­

veira 
138 Orphào Antônio filhado fi­

nado Antônio Ferreira 
de Aguiar 

]84 Urphaos José,Rita,e A n o a 

fillí̂ s de João de Almeida 

Lera» 
S2 Pedro* da Silveira Leite 
,'78 Silvestre de P.Oliveira 
106 Tnophilo da Fonseca 
71 Valente & Uiboin 

34a *6> José li do Amaral 
,17 a Vi VntonioL A. Prado 
iáa V5 João de A. Prado 
46 Querubim, de C. B cudo 
47 11 ujamiin X. de Almeida 
48 Joaqu» Pinto, do Campos 
49 Fermino-je A Campos 

3 
22 
4 
7 
1 
6 
5 
i 
;i 

í 
39 
72 
2« 
1 
l 
3 
1 

32 
1 

5;53a56 Antônio A. Campos 
1 57 Bernardo Krugor 
11 5S Henrique de A. Campos. 2 
1Í59 Elias Lasaro da Silva i' 
1160 i-.stanislau J. do Amaral l 
1 61 Antônio Gonsalves ltibeiro 1 
62 a 74 Agostinho tt. Camargo 186 
75 Augusto do O. Camargo L2 
77 Francisco F. de Camargo 
78 Bento Dias Pacheco 

1; T9 Francisco F. de Almeida 
86 José de C. Campos 
88 Joaquim E. do C. Bicudo 
89 Maria do Monto Canuello 

1 90 Maria G. de Jesus 
2') 9.1 lose EL de Almeida Prado 
l j 92 Pedro A. de Sorqueira 
l 94 Maria das D^res Lopes 

75 De. Virgílio A. de Araújo 3:|95 Francisco, J. de Campos 
«22 Vajsente & C 

Fernando Ueribullo 
l!96a99 .Narciso T. do Couto. 

100 José Pereira de Almeida 
101 Anna,Leíte uVí AJmeida 
102 a 101 Oitoni U. Arruda 
105 Luiz M. de Almeida 
JOci a 107 Jacinto» O; Bu/mo 
108 Gertrudes M. de Jesus 
109 Luiz Antônio* Ferraz 

<0 J ̂'o Mirian.»de Limai 1 113 Manoel, li. de Arruda 
ti Fe a »c.o. X- d,e p..C>iínpos 3/ (pOntjnuaJ; 

ln<lftii*t u l > u 

* a 7 íose de A.. Prado m 
l Antônio Monteiro de Barbos 2 
» José N:. de C. Couto. :\ 

36 
3 
% 
3 
8 
2 
1 
7 
2 
1 
1 

vO 
1 
89* 
3 
HS 
> 

• » / 

1 
2 

Intoiiío cie %.***í* -A-
pós muitos dias d-; acerbos soífri-
mentus falleceu, no dia 8, as 10 
horas da noite, o distineto moço 
o Sr. Antônio de Assis Pacheco. 
Ha quatro mezes, conhecendo 

qun a sua saúde estava profunda 
rannte alterada, seguio o infeliz 
moço para S. Paul \ afim de pro­
curar lenitivo para o mal que o 
affligia e para oonseguil o sujei­
tou-se a uma operação difficil e 
arriscada, que foi feita pedohabíl 
cirurgião Dr, P Birretto. 

Esta, pore n em foz de minorar* 
lhe os soffçitnentos, produzio a »ua 
aggravaçio e o trista desfecho que 
cheios d» »mce o pezar hoje noti­
ciamos. 

Antonh de Assi« tinha apenas 
37 annos de idade, e entretanto 
gozava nesta cidade da >yrapaihia 
de todos. 

Pessoas de todas as classes <oci-
aes, durante a sua enfermidade, 
raostravâo vivo interesse ern sa­
ber do seu estado e todos lamen­
tarão o precoce tallecimento que 
a natureza e gravidade da molés­
tia a.ii.uaciavAo. 
O conceito em que elle era 

tido nu seio da população desta 
cidade, era uniforme, 

E era jû to. 
Filho tíXtremosn. irmão e ami­

go dedicado, do um caráter ho-
nostt-omo, o de uma delicadeza 
rara no seo traio, Antônio de \s-
sis nnpunhi-se ao respeito de to­
dos a fazia u.o admirador em 
cada pessoa qu * o c -nhocia. 

Por tudo isso cau ou ura pe­
zar gor;l o seo fallecmento. 
A'- seo sahi aento, qu> teve lu 

no dia 9 estiverao presentes seus 
parentes e grande numero do 
amigas. 
O club 6 de Julho, do qual o 

finado ero memoro, também foi 
representado. 
A toda a sua família apresenta­

mos as nossas condolências. 

w-smfmmsmmmmmmB* 
d»s freraos e provinciaes e de se«r«t;wi» 
da companhia Ytuana. 

O dr. Carlos Uidro tinha 69 ia no* dô 
id.ide e dniia 10 fllbo<, d'os ̂ uans 8 d-
nnn, prim-iro matrimônio com i sra. d. 
L-<turiudM Ambrowina da Silva e 2 do >w-
^uudo com a sra. d, Angela Rosaltna 
da Silva. to Ap*zar ao seo esta Io grave, * mui 
aorpreheiideo a noticia do seõfdlect-
mento. 

Só< m inifestamo-i à sua fainílis o DH*-
zar que ella uos causou. 

I DiHtrÍt>uiçâo d e p**e-
{ mloss*—Amanha deve eff̂ ctuar-
*o a distribuiçâe de prêmios a'»s 
alumnos do Cnllegio de S. Luiz. 
Será precedida pela r̂ prespnt »-

jÇílo do drama — U m a família da 
i martyies. 

Henrlaa ftacne«.-AC4-
etorj i das rendaa* geraes denta 
cidade arrecadou, durante o m^z 
de Novembro findo, a renda de 
3:827$902. 
Despendeo l.U8$646. 

— a das rí»no!a« província*1' irea-
cadou no m?smo tempo H ÚÍ 
484:098. 

Despendeo 1.367$<*58. 

Dr. i:amr>OH ^nhe».-
Ksteve nesta cidade, segandodi<-
serão nos, em eicor̂ ãoeleitoral. 
o Dr. Manoel Ferraz d-* Campo* 
S iU<*«. candidato r^pubhc »n^ 
p̂ lo 7* districto. 

D r . Cario» Itl<iro-— Victima 
de uma deunteria aguda, falleceu no dia 
8, o dr. Carlos Uidro da Silva. 
Formado em 1838, o finado eiorceo o 

cargo de- Juiz Municipal de Sorocaba, 
durante aro^olui^ãode 1842, dedicando-
se depois de finda o seo quatrieanio, a 
advocacia e á lavoura, 
Como advogado, gosou sempre de bòx 

nomeada. 
Intelligente e tTabalhador, odr.Carloí 

dedicou-se também a imprensa eecre-
vondo par* diver̂ o-i jornaese fundando 
outro; que, dizia-uoa sempre, manteve 
com sacnílcio. 
Temos a vivta as colleccí5os do—35 de 

Março—e do—Agricultor Fiulista— pie 
olle creou nesta cidade em 1857 e 1860 e 
redigio sempre com de HcaçSo e talento. 
0 2 % quo forma um growo volume no 

qual.se encoutrainteressante\e*tudbs so» 
breagricultura^mprecDodaasiomblea pro 
vincial usa preuiio d© quinze contst.quA 
entretanto ello O *>2O recebeo, porque a> 
lei não foi execut&di pelo Governo. 
Nresta cidade dr. Carlos oxerceo 

»t.imbma Q* cargos de collector das reu 

K k l l e e l m e n t o - D --pois de 15 dias 
de Ho»íi»ca, falleceu nr» Hi< 8, á«2 horas 
da ta»de, o revd. P. Carlos Canduni. 
O finado tinha 72 annos, do< quaes 

passou o> últimos 14 no CoLlegio de S. 
Luiz, 

Nascido' em Milàe aos 19 d^ Abril de 
1813, foi educado, e fei o curso de s^us 
e-uudos no grande seminário daquellt» 
j cidade, onde se distin^uio polas qu^lidi-

( deá de sua intellieencia n pela< virtudes 
que lhe ornavam o coração. Sn -*\i i ju-

1veutud6,;to exerci cio dis inini-ií'?rioí s .-
cordotaes umo sua c-dlaboraçàn em vá­
rios jornaes cachoticos chegando mais 
tarde a fundar o Observatore Cathotico 
de Milão, que ainda ŝ  nantem. 

AssUtio o l\ Carlos Candiani a vários 
congiessoi e se achou no de Malines em 
18(53, como representante da imprensa 
citbolíca italiana, ao lado d > exmo.Car­
deal WtíUseman, d>i Monsenhor Dupan-
loup, Monseahor Manning, Conde de 
Moutalambert e outros vultos da Euro-

j pa catholica. 
Secretario particular do Arcebispo da. 

Milão e conego d^ Mbn/zt. üesemi>enhou 
com incrível aUcridado todas &i e pinhe-
sas missõos, que Jhe foram freqnentp— 
mente confiadas, sem interromper seus-
trabalho-; jornalísticos. 
Aos 58 aunos de idade abraçou o In*?— 

tituto- da coiupanhi* de Jesus-e veio em 
18(30 ao Brazil em com.nnhíado ei<mo, <*• 
revdmo. Monsenhor de Medeirjrts, BISJW 
então de Olioda. 
Chegando á Pernambuco ofloreceu--;ft 

a ser empregado como capellilo dos pre­
sos na Una de Fernando Noronha, onde 
mui'o trabalhou p»lo bom espiritual ds-
quelle presiJio, corno vê-se do do*-
cumento com que o exmo sr, Francisco 

.Joaquim Pereira Lobo, comm m d tutedo 
I presidio, o h--nroi iu sahida daquella 
' Ilha,, quando o-* 1857 foi chamado ao 
jKocife. Eft.viado a Olinda oecupou por 
algum tempo a cadeira d<? Thoolugis mo-
I ral naquelle seminário, e depois foi cha-
f mtdo a faz *r p-rt« do corpo docente do 
iColleirto da S. Frauweco Xavier. 
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